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APRESENTAÇÃO

Neste segundo volume apresentado em 19 capítulos, a obra “Nutrição e 
Promoção da saúde” é composta por abordagens cientificas nos mais diversos 
temas de nutrição e saúde. 

Da saúde até o trabalho da imagem corporal, aspectos relevantes são sem 
dúvidas abordados de diferentes formas na nutrição e eles influenciam diretamente 
o comportamento alimentar com impacto direto na vida. Por isso, sempre serão 
necessários estudos que possam avaliar com precisão as necessidades humanas 
correlatadas a estes temas, bem como, a análise alimentar de produtos já conhecidos 
e de novos produtos de mercado de efeito direto ou indireto na saúde humana. 
Dessa forma apresentamos aqui trabalhos capazes de oferecer ao leitor uma visão 
ampla dos novos conhecimentos científicos.

Esta obra só foi possível graças aos esforços assíduos dos autores destes 
prestigiosos trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece a 
importância da divulgação científica e oferece uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores divulgarem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz de 
novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas soluções para os inúmeros gargalos encontrados na área da nutrição.

Flávio Ferreira Silva
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RESUMO: A segurança alimentar e nutricional 
(SAN) no Brasil passou a ser discutida em 
torno de 1930, sendo competência do Estado 
promove-la por meio de implementação de 
políticas e programas para a prevenção e 
combate de distúrbios nutricionais. Dessa 
forma, por meio da busca de dados no portal 
digital da SAN, o presente estudo procurou 
analisar a situação da SAN no estado de São 
Paulo, o mais populoso do país. Apesar da 
baixa adesão dos municípios encontrada no 
mapaSAN  2015, o estado mostra-se ativo em 
busca de melhorias para o quadro apresentado. 
PALAVRAS-CHAVE:  Política; Segurança 
Alimentar e Nutricional, Direitos humanos e 
alimentação adequada.

POLICY IMPLEMENTATION ASSESSMENT 
OF FOOD AND NUTRITION SECURITY IN 

SÃO PAULO STATE

ABSTRACT: Food and Nutrition Security (SAN) 
in Brazil began to be discussed around 1930, 
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and the State's competence promotes it through the implementation of policies and 
programs for the prevention and combat of nutritional disorders. Thus, by searching 
data in the SAN digital portal, the present study sought to analyze the situation of 
the SAN in the state of São Paulo, the most populous in the country. Despite the low 
adherence of the municipalities found in the 2015 food and nutrition security map, the 
state is active in search of improvements for the presented picture.
KEYWORDS:  Politics, Food and Nutrition Security, Human rights and proper nutrition.

1 |  INTRODUÇÃO

A segurança alimentar e nutricional originou-se na Europa no começo do 
século XX, conceituando a competência de auto abastecimento dos países em 
relação à alimentação. Ganhou visibilidade a partir da criação da Organizações das 
Nações Unidas  (ONU) e da Organizações das Nações Unidas para a Agricultura e 
a Alimentação  (FAO). 

No Brasil, a discussão sobre o tema teve início nos anos 1930 com Josué 
de Castro que sinalizou o flagelo da fome que atingia principalmente o nordeste 
brasileiro.  O direito humano à alimentação adequada  (DHAA) foi incluído na 
Constituição Federal em fevereiro de 2010 através da emenda constitucional n°64 
que incluiu os artigos 6° e 227° que asseguram o direito à alimentação entre outros 
direitos sociais. 

A lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional (LOSAN), (Lei nº 11.346, 
de 15 de setembro de 2006) visa estabelecer diretrizes que assegurem o direito à 
alimentação adequada e coloca o DHAA como direito fundamental do ser humano, 
além de afirmar o dever do poder público em adotar políticas e ações que garantam 
esse direito. 

É destacado ainda no artigo 2°da LOSAN que “é dever do poder público 
respeitar, proteger, promover, prover, informar, monitorar, fiscalizar e avaliar a 
realização do direito humano à alimentação adequada, bem como garantir os 
mecanismos para sua exigibilidade”. O Sistema Nacional de Segurança Alimentar e 
Nutricional (SISAN) é criado a partir dessa lei e regulamenta a Política Nacional de 
SAN (Decreto nº 7.272, de 2010) como mecanismo para garantir a exigibilidade do 
DHAA estabelecendo um canal ativo onde a participação comunitária interage com 
o poder público na formulação e implementação de políticas públicas que fomentam 
a segurança alimentar e nutricional (SAN). 

Dessa forma, é de competência do Estado promover a Segurança Alimentar e 
Nutricional por meio da implementação de políticas e programas para a prevenção 
e combate de distúrbios nutricionais. As políticas públicas de SAN devem seguir as 
diretrizes estabelecidas pela lei de forma a garantir o direito de todos ao acesso de 
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alimentos de qualidade, em quantidade suficientes e de modo permanente, com 
base em práticas alimentares saudáveis e sem comprometer o acesso a outras 
necessidades essenciais, nem o sistema alimentar futuro, devendo-se realizar 
em bases sustentáveis, ampliar o acesso aos alimentos, priorizando a agricultura 
tradicional e familiar, promover saúde, produzir e repassar os conhecimentos sobre 
alimentação e nutrição à população geral, a grupos específicos e a indivíduos em 
condições de vulnerabilidade social, além de respeitar as características regionais. 

O estado de São Paulo é o mais populoso do país, tendo cerca de 45,54 milhões 
de pessoas, onde a maior parte da população vive em área urbana. Em 2014, o 
estado alcançou 47 pontos no IPRS (índice paulista de responsabilidade social) 
demonstrando avanço se comparado aos anos anteriores. O índice de pobreza e 
extrema pobreza representa 7% da população do país. A pobreza está diretamente 
relacionada a insegurança alimentar pois priva o indivíduo de condições básicas 
de vida e saúde. Esse estudo busca elucidar a situação das políticas de segurança 
alimentar e nutricionais no estado de São Paulo.

2 |  METODOLOGIA

A busca de dados foi realizada no portal digital da SAN, onde foi consultado na 
última edição do MapaSan disponível, no ano de 2015. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estado tem mostrado grande evolução da SAN, historicamente tem um 
saldo positivo no âmbito de aderir às políticas fomentadas pelo governo federal e 
direciona-las aos municípios como pode ser observado na Tabela 1. A estrutura do 
estado conta com o a Câmera Intersecretarial de Segurança Alimentar e Nutricional 
(CAISAN) responsável entre outras coisas por elaborar, revisar, coordenar, executar, 
monitorar e avaliar a política e o plano estadual.

Segundo o mapa SAN 2015, 2,0% dos municípios tem plano SAN ativo e 10,1% 
está elaborando,14,9% contam com previsão orçamentária para ações de segurança 
SAN.  O relatório evidencia também que 22% dos municípios contam com Lei de 
SAN, enquanto 70,5% não tem legislação para o tema. O CAISAN está presente em 
apenas 6,5% dos municípios. Fica evidente que, mesmo com as evoluções citadas 
no estado, a segurança alimentar e nutricional ainda não está bem estabelecida. 
Contudo, em dezembro de 2018, o estado de São Paulo desenvolveu o 1º Plano 
Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional - Planasan 2019-2023. O plano 
elenca nove desafios e traça ações e estratégias a fim de garantir a efetividade das 
políticas públicas de SAN no estado, e buscando a adesão de todos os municípios. 
Entre as ações, temos: 1- Promover o acesso universal à alimentação adequada e 



Nutrição e Promoção da Saúde 2 Capítulo 13 119

saudável, com prioridade para as famílias e pessoas em situação de insegurança 
alimentar e nutricional, o acesso é o princípio básico que permite ao indivíduo a 
garantia do DHAA ; 3- Promover a produção de alimentos saudáveis e sustentáveis, 
a estruturação da agricultura familiar e o fortalecimento de sistemas de produção 
de base agroecológica, a qualidade do alimento oferecido é de extrema importância 
para a qualidade de vida, assim como promover o manejo sustentáveis das áreas de 
cultivo, através da capacitação de famílias rurais, gerando conhecimento e renda, 
fatores que trabalham a favor a segurança alimentar; 6- Controlar e Prevenir os 
Agravos decorrentes da má alimentação, as doenças crônicas não transmissíveis 
como a obesidade, diabetes e hipertensão tem se mostrado um grande problema de 
saúde pública no estado, a educação nutricional é uma ferramenta importante que 
deve ser aplicada através das políticas de SAN, afim de minimizar os danos à saúde 
e os gastos públicos.

ANO BRASIL E MUNDO SÃO PAULO

1993 Criação CONSEA; Movimento Ação da 
Cidadania contra a fome, Miséria e pela Vida. ____

1994 1ª Conferência Nacional de SAN, em Brasília.
Movimento da Cidadania Contra a Fome e a 

Miséria em SP;
1ª Conferência Estadual de SAN.

1995 Extinção do CONSEA Nacional;
Criação do Programa Comunidade Solidária. ____

1996
Cúpula Mundial da Alimentação; 

Compromisso de reduzir o número de 
famintos até 2015.

____

1998 Proposta de criação de Conselhos Estaduais 
de SAN;

São Paulo sinalizou positivamente à 
proposta, mas isso não se concretizou 

naquele momento.

1999
ONU define o Direito Humano a Alimentação 

Adequada (DHAA); Política Nacional de 
Alimentação e Nutrição, Ministério da Saúde.

____

2002
Reunião da Cúpula Roma;  Jean Ziegler 

elabora um relatório sobre a realização do 
DHAA no Brasil.

____

2003 Recriação do CONSEA Nacional. Decreto n.47.763 de 11 de abril de 2003 
constituiu o Conselho Estadual de SAN.

2004
2ª Conferência Nacional de SAN em Olinda-
PE  (recomenda a criação da LOSAN e do 

SISAN). 

Decreto 48.679 de 20 de maio de 2004 
alterou a denominação do CONSEA/SP para 

Conselho Estadual de SAN.

2005 ____

Instituídas 30 Comissões Regionais 
de Segurança Alimentar e Nutricional 

Sustentável (CRSANS) e 5 subcomissões 
regionais na capital.

2007 3ª Conferência Nacional de SAN. 3ª Conferência Estadual de SAN de São 
Paulo. 

2008 ____
Em abril de 2008, foram reestruturadas as 

CRSANS. O Estado passou a contar com 16 
Comissões. 

2011 4ª Conferência Nacional de SAN. 4ª Conferência Estadual de SAN.
2012 ____ Seminário Estadual de SAN.
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2013 ____

Decreto nº 59.146/2013 reorganiza o 
CONSEA/SP. Em dezembro de 2013, 

concretiza-se a adesão do Estado de São 
Paulo ao SISAN.

2015 5ª Conferência Nacional de SAN. 5ª Conferência Estadual de SAN.

2017 ____

Ativação da CAISAN/SP; Diagnóstico paulista 
sobre os Conselhos de SAN; Realização 
do Encontros Paulista da 5ª Conferência  
CESANSP+2 já visando o PLANSAN-SP.

2018 5ª Conferência Nacional + 2 anos. Elaboração do PLANSAN/SP 2019-2023.

Tabela 1 - Linha do tempo da institucionalização da Política de SAN no Brasil e Estado de São 
Paulo 

Fonte: Adaptada (Brasil, 2011). 

4 |  CONCLUSÃO

Somando o total de municípios com SAN ativo, elaborando o mesmo ou que 
contam com previsões orçamentárias para ações de SAN, obtemos um total de 27% 
dos municípios, enquanto os outros 73% não contam com previsão orçamentária de 
ações de SAN. O mapa de segurança alimentar e nutricional de 2015 deixa claro a 
baixa adesão dos municípios do estado de São Paulo, as políticas e ações de SAN. 
Enquanto isso, o estado tem se mostrado ativo na atuação em busca de melhorar 
esse cenário.
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